
Maio é mês de luta

Jornal do Sintraej

Em todo o mundo, há mais 
de 130 anos, celebra-se em 
maio o mês de luta dos tra-

balhadores. Nesse período, inten-
sif icam-se mobilizações em defesa 
dos direitos da nossa classe e por 
uma sociedade livre da exploração. 

Não por coincidência, maio é 
também o mês da data-base de 
grande parte das categorias do 
Brasil. Entre elas, a nossa, dos 
trabalhadores em água e esgoto 
de Joinville.

A proposta dos funcionários para 
o Acordo Coletivo de Trabalho 
(ACT) 2022/2023 foi aprovada na 
assembleia de 19 de abril e protoco-
lada no dia seguinte, mas até o mo-
mento a presidência da empresa ain-
da não se manifestou. Essa proposta 
é o resultado das contribuições envia-
das por trabalhadores de diversos se-
tores, do plano de lutas apresentado 
pela atual gestão do sindicato duran-
te o processo eleitoral e da discussão 
em assembleia. 

O documento pode ser lido na 
íntegra no site do Sintraej, mas 
listamos aqui alguns pleitos que, 
se conquistados, benef iciarão 
toda a categoria: 

Reajuste dos salários pelo INPC 
mais 5% de ganho real; vale-alimen-
tação de R$ 60 por dia; aumento 
da participação da companhia no 
custo de medicamentos para 50%; 
acompanhamento de f ilhos, pais 
e cônjuges em consulta médica; 
aumento do adicional por tempo 
de serviço para 3% do salário base 
a cada ano; reconhecimento de tí-
tulos de nível técnico, graduação, 
pós-graduação e especialização no 
valor de 15% da menor referência 
da escala salarial do plano de car-

gos e salários; diminuição de car-
ga horária sem redução de salário 
para 30 horas semanais; calendário 
anual igual ao da Prefeitura rees-
tabelecendo pontos facultativos; 
entre várias outras cláusulas. 

O conjunto dessas reivindicações 
visa repor o valor dos salários dian-
te da carestia de vida que o país en-
frenta, com uma infl ação ofi cial de 
11,73% em março. Também procura 
instituir uma progressão de carreira 
real, isonômica e livre de critérios 
subjetivos na CAJ, com aumento da 
valorização por tempo de serviço e 
reconhecimento pela formação dos 
trabalhadores. 

Além disso, a pauta apresenta-
da prevê o direito à liberação de 
três diretores sindicais. Esse é um 
direito já conquistado por muitas 
categorias de outras empresas, que 
permite à entidade de luta dos tra-
balhadores desempenhar um tra-
balho mais forte de mobilização.

Em defesa da empresa 
pública

Permeia toda a campanha salarial 
a luta contra a terceirização na CAJ, 
em defesa de uma empresa realmente 
pública. Atualmente, a entrega dos ser-
viços para empresas privadas está pre-
sente em quase todas as áreas da com-
panhia e essa prática segue crescendo. 

Enquanto o dinheiro público es-
coa aos milhões para bolsos privados, 
quem sofre é a população, com atra-
sos nas obras e nos serviços; paraliza-
ção das repavimentações; melhorias 
interrompidas para que as poucas 
equipes próprias façam o trabalho da 
empresa contratada; milhares de 
retrabalhos; um passivo absurdo; 
desrespeito às normas de seguran-

ça do trabalho; entre muitos ou-
tros problemas.

A solução para tudo isso não está 
em elaborar ainda mais contratos 
com terceiros, mas em abrir concur-
so público, ampliar as equipes inter-
nas, veículos, equipamentos e estru-
tura própria da empresa. 

Só a mobilização traz conquistas
É importante ressaltar que nenhum 

direito é conquistado sem luta. Isso é 
o que nos mostra a história da classe 
trabalhadora ao longo dos séculos, 
celebrada em maio. O poder de um 

sindicato não reside apenas na dis-
posição de combate da sua diretoria, 
mas sobretudo na sua capacidade de 
organizar o conjunto da categoria e 
fomentar a consciência de classe. 

Por este motivo, desde já, todos os 
trabalhadores da CAJ – fi liados ou não 
ao Sintraej – estão convocados a par-
ticipar da próxima assembleia, no dia 
19/5, às 18h30, no auditório da sede.  
Neste dia, vamos avaliar o andamento 
da mesa de negociação e decidir juntos 
os próximos passos da mobilização.  

Converse  com seus  colegas 
e  part ic ipe !   
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Trabalhadores da CAJ apresentaram proposta de ACT e exigem abertura das negociações

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Serviços de Água e Esgotos Sanitários de Joinville

Você sabia?
1º de maio foi instituído como o Dia dos Trabalhadores em homena-

gem à Greve dos Mártires de Chicago de 1886, em defesa das 8 horas 
de trabalho. No terceiro dia do movimento a polícia matou seis traba-
lhadores. No quinto dia, matou mais de 100 pessoas, feriu mais de 2 mil 
e prendeu líderes do movimento. Em 1891, a Internacional Socialista 
declarou que a data deveria ser lembrada todos os anos com greves e 
manifestações. Hoje, 136 anos depois, a mobilização continua sendo 
a única forma de a classe trabalhadora preservar e ampliar direitos.

  

“

Revolta de Haymarket
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Ano após ano temos vis-
to a manobra feita pela 
Companhia para não 

permitir uma real participação 
dos trabalhadores nos resulta-
dos da empresa. 

O PPR, um direito constitu-
cional, tem sido pago de forma 
irrisória, atrelado a metas inal-
cançáveis e que não estão sob o 
controle real dos trabalhadores. 
Atualmente, a CAJ vem prati-
cando o valor de apenas um salá-
rio e recentemente apresentou a 
proposta de dois salários, valores 
muito discrepantes com a real 
lucratividade da empresa. 

Além disso, até mesmo as ho-
ras legais de afastamento foram 
usadas como desconto, o que se 
configura como uma punição 
pelo gozo de um direito. A CAJ, 
inclusive, já perdeu ação na Justi-
ça por ação movida pelo Sintraej, 
pelo não pagamento do PPR.

Na realidade, o que acontece 
na Companhia é o problema 
dos programas de remuneração 
variáveis, como o PPR (ou PLR, 
como também é chamada). Estes 
programas normalmente são ba-
seados em metas inalcançáveis e 

penalizam o trabalhador por 
oscilações no mercado ou de-
cisões de gestão. 

Um método muito utiliza-
do pelas empresas para rebaixar 
os salários, na medida em que 
substituem o aumento da re-
muneração fi xa pelo pagamen-
to de uma remuneração vari-
ável, o que soa “justo”, afi nal, 
estamos “dividindo os lucros”. 

E é exatamente o que vemos na 
CAJ: metas feitas para não serem 
alcançadas, gerando uma discre-
pância imensa entre o resultado 
financeiro obtido pela empresa 
e o que é pago aos trabalhadores. 

Prova disso é que neste ciclo do 
PPR todos vimos vários índices 
com o valor “zero”. Mas, por aca-
so ninguém trabalhou no último 
ano? Nada foi feito para conter 
ou reter perdas de água? Nada foi 
feito para garantir a eficiência dos 
serviços de operação e expansão? 
Nada foi feito para garantir o 
tempo de resposta às demandas 
de operação e manutenção? 
Nada foi feito para atingir a exe-
cução do plano de investimento?

A verdade é que os funcio-
nários deram o seu máximo, 

trabalhando com uma grave 
falta de pessoal naquele pe-
ríodo, E o resultado foi uma 
lucratividade de quase R$ 75 
milhões em 2021. Mesmo as-
sim, as metas “derreteram” no-
vamente. De onde sai esse lu-
cro senão do nosso trabalho?

Por isso, na proposta do Acor-
do Coletivo aprovada na última 
assembleia, os trabalhadores exi-
gem o pagamento do PPR con-
forme legislação, exigem a retira-
da de descontos de afastamentos 
legais e o pagamento para os 
trabalhadores independente do 
tempo de trabalho.

Acima de tudo, pedimos a 
reposição salarial pela inflação, ga-
nho real de 5% sobre os salários, e 
a instituição de um gatilho salarial. 
Esta última cláusula é uma no-
vidade na CAJ, mas uma pauta 
histórica da classe trabalhadora 
brasileira. Ela estabelece a recom-
posição dos salários, gratificações, 
auxílios, adicionais e vantagens 
sempre que a taxa de inflação 
acumulada alcançar o percentual 
igual ou superior a 3%, medido 
com base na variação mensal acu-
mulada do INPC. 

A farsa da participação
nos resultados

Avaliação de 
desempenho fake 
No mês de março de 2022 

a maioria dos trabalha-
dores da CAJ teve uma sur-
presa com as notas baixíssimas 
das avaliações de desempenho, 
percebendo um rebaixamento 
signifi cativo em vários itens 
sem nenhuma justifi cativa.  

Os trabalhadores são trata-
dos como crianças, com uma 
avaliação completamente sub-
jetiva e à mercê da opinião ou 
preferência do gestor. Muitos 
gestores, inclusive, ao fazerem 
as avaliações não lembravam 
o que tinham tratado no 
empenho, não consideraram 
mudanças ocorridas na orga-
nização do trabalho nem refi -
zeram empenhos com os que 
mudaram de área.

A relevância do assunto 
se dá pelo fato de que, atu-
almente, essa avaliação de 
desempenho é um dos pila-
res do Plano de Cargos, Car-
reira e Salários (PCCS) da 
Companhia, sendo o outro 
pilar a antiguidade, remune-
rada por meio do triênio. 

Em relação à progressão 
por antiguidade, é preciso ur-
gentemente ampliar o tempo 
de recebimento, pois a CAJ 
estabelece um limite de seis 
triênios e já há entre nós, tra-
balhadores próximos de com-
pletar 18 anos de Companhia.

Já a avaliação de desempe-
nho é atualmente baseada em 
uma meritocracia subjetiva e 
o Sintraej recebeu reclamações 
de trabalhadores de toda a em-
presa informando notas sem 
fundamento com a realidade 
e itens que não correspondem 
com o que foi acordado pela 

gestão. Há, inclusive, relatos 
de descontos nas notas por 
horas legais de afastamento, 
como acompanhamentos, 
atestados, teletrabalho etc.

O Sintraej defende um 
PCCS baseado na antigui-
dade e no acesso por títulos, 
e uma avaliação de desempe-
nho com critérios transpa-
rentes, objetivos e isonômi-
cos. Na última assembleia, os 
trabalhadores deram o tom: 

• Gratifi cação de 3% do salá-
rio base para cada anuênio de 
serviço efetivamente prestado 
como concursado;

• Adicional de 15% da 
menor referência da escala 
salarial do PCCS aos em-
pregados que concluíram ou 
vieram a concluir cursos de 
nível técnico, graduação, pós-
-graduação e especialização;

• Divulgação dos resulta-
dos da avaliação de desem-
penho para evolução, com 
o objetivo de que os dados 
sejam transparentes e que as 
pessoas saibam o que fazer 
para atingir o mesmo pata-
mar e ter a evolução;

• Critérios objetivos 
para as avaliações de de-
sempenho e que se tenha 
avaliações consensuais, 
incluindo autoavaliação;

• Estabelecimento de 
um prazo para que acon-
teça o empenho e mesmo a 
reavaliação após mudan-
ças em descrições de ativi-
dade e de área;

• Possibilidade irrestri-
ta de solicitar reavaliação 
ou revisão da avaliação, 
independente da nota.
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Requer fi liação a essa Entidade Sindical, declarando conhecer os dispositivos estatuários. Autoriza ainda, desconto em folha de pagamento da contribuição mensal sobre 1% do salário base em favor desse Sindicato.

Filie-se ao Sintraej
Um sindicato classista e forte depende da 

contribuição de um grande número de f ilia-
dos. A sindicalização é necessária não apenas 
para escolher e cobrar a ação dos representan-
tes sindicais, mas também para ajudar a garan-
tir os recursos necessários à luta por salários 
melhores, ampliação de direitos e em defesa 
da empresa pública. 

A não f iliação ao sindicato só serve aos inte-
resses do patrão e, no caso da empresa pública, 
para que sejamos dominados por interesses polí-
ticos e privatistas.

Filie-se ao Sintraej e ajude a garantir a democracia 
operária e o contraponto aos que nos exploram. Pre-
encha a fi cha abaixo e entregue-a a um dos diretores 
do sindicato:

Nome

E-mail

Endereço Residencial

Bairro Cidade/Estado CEP

Estado Civil

Telefone Residencial Empresa Data de Nascimento

Identidade/Orgão Emissor CPF

Matrícula

CNPJ: 08.717.189/0001-40

Joinville(SC), ____ de __________________ de 20__ Assinatura:_________________
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